
IDANHA-A-VELHA

Comece a descoberta 
pelas duas Aldeias 
Históricas mais próximas 
de Idanha-a-Velha e 
continue pelas restantes. 

MONSANTO
15km 

CASTELO NOVO
46km

CONTACTOS
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova
(351) 277 200 570 (Chamada para rede fixa nacional)
geral@cm-idanhanova.pt
Posto de Turismo de Idanha-a-Velha
(351) 277 914 280 (Chamada para rede fixa nacional)
turismo@idanha.pt

_ALMEIDA_BELMONTE_CASTELO MENDO_CASTELO NOVO_CASTELO RODRIGO_IDANHA-A-VELHA_
_LINHARES DA BEIRA_MARIALVA_MONSANTO_PIÓDÃO_SORTELHA_TRANCOSO_

12 ALDEIAS
HISTÓRICAS, 
  MOMENTOS
  BEM PASSADOS

N
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_TRANCOSO_

_LINHARES DA BEIRA_
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_BELMONTE_

_PIÓDÃO_

_CASTELO NOVO_

_IDANHA-A-VELHA_

_MONSANTO_

_CASTELO MENDO_

Este folheto 
cumpre com requisitos 
de Acessibilidade 
e Design Inclusivo

_IDANHA-A-VELHA_
N390 59.8805’,
W 0070 8.6676’

12 ALDEIAS, UMA REDE DE HISTÓRIAS À SUA ESPERA 
Perder-se por entre vielas de uma aldeia amuralhada, 
sentir o desafio de batalhas antigas ou apenas desfrutar 
da beleza de uma paisagem arrebatadora? 
À sua espera, as Aldeias Históricas de Portugal, na Beira Interior, 
são um destino histórico e turístico único, guardiãs 
da nossa história milenar. 

Os roteiros vão muito além da contemplação, são tempos 
mais lentos e experiências genuínas. São dias cheios de emoção: 
desportos radicais, caminhadas, gastronomia, praias fluviais, 
cultura, paisagem e tudo o que precisa para a plenitude. 

Aqui a vida é emoção e o resto… é história.

_Experiências_

GR22 PR
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É uma aldeia para os sentidos. Ouvir o som 
das águas das fontes e do rio. Sentir a luz 
e o calor de um amanhecer ensolarado. 
Deleitar o olhar com o contraste das cores. 
Na época das cerejas, um saltinho ao Fundão 
é proposta que o paladar não recusa.
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_MONSANTO_

As sua casas impossíveis entre barrocos 
redondos, aquele castelo alto, dominante, 
inexpugnável e uma paisagem ampla que 
só se pode ver subidos nesta ilha de pedra. 
Não há argumentos para aqui não vir. 
E sem esquecer que esta é a aldeia mais 
portuguesa de Portugal.
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IDANHA-A-VELHA

CIDADE 
ETERNA 

Entre colinas Idanha-a-Velha dá-nos as boas-vindas pela Porta 
Norte, antigo acesso na robusta muralha tardo-antiga cuja 
extensão, de 745m, integra pelo menos sete torres, 
maioritariamente circulares. Fundada pelos romanos, em finais 
do séc. I a.C., e elevada a município cerca de um século mais 
tarde, a cidade sobreviveu às invasões dos povos germânicos e 
ascendeu a bispado, conservando dois extraordinários 
baptistérios. A este período remete uma das suas lendas mais 
fabulosas: a do Rei pastor Wamba. Foi definhando Egitanea até 
os templários a desconstruírem para nela erguerem uma 
fortaleza, cuja Torre de Menagem assentou fundações sobre o 
antigo templo romano. Não voltará o esplendor, será “ruínas de 
ruínas multiplicadas”. Hoje Idanha-a-Velha, classificada como 
Monumento Nacional, revive e nós fazemos parte dela. 

Não é casual a posição desta velha cidade, num meandro que o 
vagaroso Ponsul desenhou. Recebidos por uma muralha antiga, 
entramos naquela que fora buliçosa cidade romana. Dela 
descobrimos as centenas de palavras em pedra que nos recordam 
nomes, desejos e amores de quem um dia também ali viveu. Mas não 
só de pedras fala esta antiga cidade, também de árvores do principio 
dos tempos que, lentas, observam o implacável passar dos séculos. 
São tantas as histórias que agradecerás a quietude e sombra da 
centenária amoreira, ou da milenar oliveira, porque todos merecemos 
vir aqui, e ouvir a nossa história. 
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Legenda

- Posto de turismo 
1 - Porta Norte 
2 - Igreja Santa Maria ou Sé  
3 - Lagar de varas 
4 - Habitação romana
5 - Poldras sobre o rio Pônsul 
6 - Arquivo epigráfico
7 - Pelourinho  
8 - Forno Comunitário
9 - Torre dos Templários e templo romano
10 - Porta Sul
11 - Igreja Matriz
12 - Capela de S. Dâmaso 
13 - Palheiros de S. Dâmaso (oficinas de arqueologia) 
14 - Ponte medieval. 
15 - Capela do Espirito Santo 
16 - Sanitários públicos
17 - Capela de S. Sebastião 
18 - Casa Grande

Conjunto de silhares 
pertencentes a uma, 
ou várias, inscrições 

monumentais do 
pórtico, ou do templo, 

no antigo forum 
romano. 

Pelourinho
Pelourinho manuelino 
situado na praça definida 
pela Casa da Câmara 
e a quinhentista Igreja 
da Misericórdia.

7

A Igreja de Santa 
Maria ou Sé Catedral

Construída sobre 
estruturas romanas e 

paleocristãs, conserva 
importantes traços 

românicos e 
manuelinos. O 

Programa Aldeias 
Históricas reabilitou-a 
e transformou-a num 

espaço cultural 
multifuncional.
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Borrachões
São doces tradicionais 
da Beira Baixa, assim 
chamados por na receita 
tradicional substituírem 
ovos por aguardente 
e vinho. 

Lagar de Varas
Edifício importante 
para a arqueologia 

industrial, era o lagar 
de azeite da casa 

Marrocos e nele se 
produzia o azeite dos 

seus intermináveis 
olivais. Sobrevive 

como testemunho de 
um tempo e saber 

fazer local já quase 
esquecido.
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